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Introdução: O desenvolvimento de abordagens grupais com finalidade terapêutica tem se 
mostrado cada vez mais  significativo  no trabalho da Enfermagem1.  As atividades  grupais 
estão  ligadas  ao  processo  de  trabalho  do enfermeiro,  uma vez  que  devemos  utilizar  esta 
ferramenta como uma tecnologia de cuidado aos clientes em questão2.  Objetivo: Utilizar a 
técnica de arteterapia com um grupo de idosos a fim de promover a criatividade e melhorar a 
qualidade  de  vida  dos  participantes.  Descrição  Metodológica: Trata-se  de  um relato  de 
experiência de acadêmicos de enfermagem em uma seção de coordenação de grupos com 16 
idosos de uma instituição de Fortaleza. O primeiro momento foi de apresentação de todos os 
participantes.  No  segundo  momento,  utilizamos  uma  técnica  de  arteterapia,  onde  foi 
selecionado  material  reciclável  para  a  fabricação  de  um  porta-moeda.  Resultados: Os 
participantes interagiram entre si e durante a confecção do porta-moeda, o grupo permaneceu 
concentrado para alcançar o objetivo proposto. Os idosos puderam se expressar em relação à 
técnica.  O  exercício  promoveu  a  criatividade,  facilitando  a  expressão  dos  sentimentos  e 
estimulação cognitiva  dos participantes.  Conclusão: A arteterapia  possibilitou  ao grupo a 
criatividade,  valorizando  habilidades  esquecidas,  melhorou  a  autoestima  e  promoveu  a 
integração do idoso, contribuindo para uma melhor qualidade de vida. Contribuições para a 
Enfermagem: A Enfermagem deve aprofundar cada vez mais os conhecimentos acerca das 
técnicas grupais, uma tecnologia leve e inovadora, que representa melhora significativa nos 
participantes.  Referências: 1) Simões  FV,  Stipp  MAC.  Grupos  na  Enfermagem: 
Classificação, Terminologias e Formas de Abordagem. Esc Anna Nery R Enferm 2006 abr; 
10 (1):  139 – 44.  2) Souza DLM, Pinto AGA, Jorge MSB.  Tecnologia das Relações  e o 
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cuidado do outro nas abordagens terapêuticas grupais do centro de atenção psicossocial de 
Fortaleza- Ceará. Texto Contexto Enferm, Florianópolis, 2010 Jan-Mar; 19(1): 147-54.

DeCs: Assistência de Enfermagem; Idoso; Grupo Terapêutico.

Eixo: EIXO II – Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado 
em saúde.
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